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Resumo: É preocupação dos educadores da área odontológica o crescente número de cirurgiões- 
dentistas que se iniciam no mercado de trabalho anualmente, o que torna importante conhecer as 
características do futuro profissional. Para conhecer o perfil socioeconômico, cultural e familiar do 
aluno que ingressa no curso de graduação da Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP e 
que dele egressa, foi aplicado um formulário contendo questões relativas a esses fatores, nos anos de 
2001, 2002 e 2003, a 417 alunos. Foi criado um banco de dados com estrutura em “EPI Info 6.04”, 
que permitiu a análise por meio de estatística descritiva. Houve predomínio de alunos do gênero 
feminino, solteiros e de cor branca. A idade média de calouros e formandos foi, respectivamente, 
19,7 e 22,5 anos. A renda familiar verificada para a maioria dos calouros e formandos foi oito ou 
mais salários-mínimos. A maioria tem pais residentes no estado de São Paulo, em residência própria. 
Houve um perfil semelhante entre calouros dos períodos integral e noturno, no ano de 2001, quanto 
à condição de ausência de vínculo empregatício e a questões demográficas. Detectou-se, em geral, 
que o hábito de leitura era deficiente e que uma minoria possuía conhecimento do idioma inglês. 
Grande parte dos formandos desconhecia o tipo de atividade profissional a ser exercida, resultante, 
provavelmente, de lacunas na formação acadêmica, enquanto, entre calouros, a constatação dessa 
ocorrência seja compreensível.

Palavras-chave: Estudantes de odontologia; fatores culturais; fatores socioeconômicos; 
prática profissional.

Abstract: The number of dentists has increased in the past years, and the dental educators are 
worried about it. Because that reason, it is important to know the characteristics of the professional 
that will join the dental work market. In order to know the freshmen and the seniors’ profile 
attending to Dentistry at Araraquara Dental School - UNESP, from 2001 to 2003, it was applied 
a questionnaire in which data was requested cultural, socioeconomical and familiar information. 
The sample size was 417, and a database file was performed using Epi-Info software. Among 
the students, it was predominant the female gender, singles and whites. The average age among 
freshmen and seniors were 19.7 and 22.5 years old, respectively. The familiar income was higher 
than 8 minimum salaries, for the majority of them, and their families had own houses, in São 
Paulo State. The freshmen’s profile was similar among evening course students and daylight 
course students, in 2001, and they had no employment. Reading and English knowledge were 
defficients. Considerable part of the seniors didn’t realize the type of activity they would have after 
they were undergraduate, probably because a gap in their dental education; the same occurried 
among freshmen, but this is easily comprehensible.

Keywords: Students, dental; cultural factors; socioeconomic factors; professional practice.
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Introdução

A Universidade Estadual Paulista - UNESP foi criada, em 
1976, a partir dos Institutos Isolados de Ensino Superior do 
Estado de São Paulo, e sua estrutura multicampus é a única 
entre as universidades públicas do Estado de São Paulo. 

Segundo Barraviera1, “a sociedade atual está preocupada 
com o destino das Universidades Públicas, principalmente 
com dois pontos:

• quer o aumento do número de vagas que permitam 
novas oportunidades para seus filhos; e

• quer o retorno da universidade em forma de serviços 
e benefícios”.

Assim, para as Universidades públicas paulistas, adotou-se a 
política de expansão do número de vagas, tanto para cursos exis-
tentes, como com a criação de cursos no período noturno.

No caso da Graduação em Odontologia, em 1999, foi 
implantado o curso noturno nas três Faculdades de Odon-
tologia da UNESP, nos campi de Araraquara, Araçatuba e 
São José dos Campos.

Quanto aos alunos que ingressam na UNESP, foi obser-
vado que o perfil socioeconômico sofreu alterações, nas duas 
décadas anteriores e que filhos de pequenos comerciantes 
eram mais bem sucedidos no vestibular16. Atualmente, 
35% dos matriculados são filhos de profissionais liberais, 
professores ou técnicos de nível superior15. Além disso, há 
mudanças quanto ao mito de que apenas alunos com alto 
poder aquisitivo freqüentam a universidade pública, tendo 
sido adotada a isenção de taxa de inscrição para candidatos 
do ensino médio público estadual e para candidatos com 
comprovada carência socioeconômica17.

De acordo com a análise do relatório do Vestibular 
da UNESP, o período do curso é um fator importante na 
determinação do perfil dos alunos matriculados17. Sugeriu-
se que a procura pelo período noturno se deve ao fato de o 
estudante pertencer a família menos aquinhoada, havendo 
a possibilidade de trabalhar durante o dia17.

Em relação aos formandos, não se dispõe de trabalhos 
que os caracterizem de forma a se conhecer o perfil do pro-
fissional que ingressa no mercado de trabalho.

Assim, com a observação da crescente diversidade nas 
características dos ingressantes e do desconhecimento dos 
egressos, houve interesse em se conhecer o perfil socioeco-
nômico, cultural e familiar de estudantes de Odontologia, 
calouros ou formandos, bem como a expectativa desses 
alunos quanto à prática profissional.

Material e método

Um formulário foi elaborado para ser aplicado em entre-
vista com os alunos calouros e formandos da Faculdade de 
Odontologia de Araraquara nos anos de 2001, 2002 e 2003. 

O pesquisador foi previamente calibrado para realizar as 
entrevistas e, por meio de uma prova piloto com 20 alunos, 

o formulário sofreu as alterações necessárias, após o que 
assumiu sua forma definitiva.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Odontologia de Araraquara – UNESP. 

Deu-se início ao levantamento propriamente dito, reali-
zado em três turmas em 2001 (calouros dos períodos integral 
e noturno e formandos), duas turmas em 2002 e duas turmas 
em 2003 (calouros e formandos do integral), com aplicação 
do formulário em sala de aula. Convém destacar a suspensão 
do vestibular para o curso de Odontologia no período noturno 
nos anos 2002 e 2003; portanto, a única turma avaliada no 
curso noturno foi a de calouros de 2001. 

As questões integrantes do formulário abordaram, além 
de identificação, idade, gênero, estado civil e cor, fatores 
socioeconômicos, culturais e familiares.

O formulário foi pré-codificado, permitindo a transfe-
rência direta dos dados ao microcomputador. Foi utilizado 
o programa EPI Info 6.047 para a elaboração do banco de 
dados e posterior apuração, apresentada de forma descritiva 
em tabelas e gráfico.

Resultado
A amostra total foi constituída de 417 alunos, calouros e 

formandos, dos três anos investigados, representando 87,4% 
deles. A Tabela 1 mostra a distribuição dos participantes da 
pesquisa em relação ao total de alunos para cada período 
investigado.

Os calouros do período integral mostraram maior inte-
resse em participar da pesquisa. Maiores abstenções foram 
constatadas entre formandos do período integral, por estarem 
ausentes no momento da aplicação do formulário ou, até 
mesmo, por desinteresse em participar da pesquisa.

Em relação à distribuição etária, verificou-se que as ida-
des médias dos calouros do curso integral foram 20,5 anos, 
19,5 anos e 19,2 anos, respectivamente aos anos de 2001, 
2002 e 2003. Em 2001, as idades médias dos calouros 
corresponderam a 20,5 e 20,9, respectivamente, aos cursos 
integral e noturno.

 Quanto aos formandos, a idade média correspondeu a 
22,6 anos, 22,5 anos e 22,4 anos respectivamente a 2001, 
2002 e 2003. 

Tabela 1. Distribuição dos calouros (C) e formandos (F), em nú-
mero (n) e em porcentagem (%) em relação ao número total (t) de 
alunos matriculados, nos períodos noturno (NOT) e integral (INT). 
FOAr, 2001, 2002 e 2003

 Ano 
2001 2002 2003

Alunos t n (%) t n (%) t n (%)
C - INT 76 69 90,7 77 77 100,0 75 72 96,0
C - NOT 31 26 83,8 - - - - - -
F - INT 58 43 77,5 87 76 87,3 73 54 73,9
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Quanto ao gênero, houve predominância para o feminino, 
tanto para calouros quanto formandos. A Figura 1 mostra a 
relação feminino/masculino nos grupos estudados.

Para 2001, entre ingressantes, a relação feminino/mas-
culino foi de 2,8 para o curso integral e de 2,7 para o curso 
noturno, observando-se a semelhança quanto ao gênero nos 
dois períodos. Para o curso integral de 2002, a relação foi de 
1,8 e em 2003 foi de 2,6, podendo ser observado que houve 
maior número de aprovados do gênero masculino em 2002, 
no curso integral. Quanto aos formandos, essa relação tem 
diminuído, sendo de 2,3, 1,9 e 1,6, respectivamente.

Quanto ao estado civil, a maioria era solteira. 
Quanto à cor, a maioria dos calouros, do integral e do 

noturno, e dos formandos se considerava branca, com valores 
percentuais variando de 80,8 a 91,7.

A Tabela 2 mostra a distribuição da renda familiar, em 
salário-mínimo.

A par da alta freqüência de respostas não informadas, que 

variou de 11,1% a 27,5%, grande parte dos calouros e for-
mandos dos anos de 2001 a 2003 apresentou renda familiar 
de 8 ou mais salários mínimos, equivalente a R$ 1.920,00 ou 
mais. A menor renda familiar foi verificada para um calouro 
do período noturno de 2001.

Quanto ao local da residência dos pais, a maioria não 
reside em Araraquara. As turmas constituídas de maiores 
valores percentuais de residentes em Araraquara foram a de 
formandos de 2001 do curso integral e a de calouros de 2003 
do integral, correspondendo a 13,9% e a 11,1% respectiva-
mente. Porém, a residência dos pais da maioria era o estado 
de São Paulo. Além disso, a maioria dos pais de calouros e 
formandos do curso de Odontologia possuía casa própria, 
correspondendo a 98,5% e a 76,7% respectivamente.

A maioria dos alunos optou por morar em Araraquara 
e poucos alunos viajavam diariamente, por procederem de 
famílias que residiam em cidades próximas, variando de 
2,3% a 10,4% no período. Quanto ao meio de transporte, 
de 2,6% a 16,5% tinham seus próprios veículos e de 3,7% 
a 11,6% utilizavam veículos dos pais.

A Tabela 3 mostra a condição financeira dos alunos 
quanto à obtenção de rendimento financeiro próprio.

Pode-se observar uma maioria dependente dos pais, de 
88,5% a 98,7%. Para 11,5% dos calouros do curso noturno, 
em 2001, o rendimento financeiro era próprio. Portanto, o 
curso noturno não era freqüentado por aqueles que trabalha-
vam de dia e que desejavam estudar à noite (88,5%). 

Quanto à atividade profissional remunerada, observou-
se que apenas um calouro em cada um dos anos - 2001, 
2002 e 2003 - e um formando em 2003, num total de 
quatro (1,5%), pertencentes ao curso integral, realizavam 
trabalho eventual sem vínculo. Um único calouro do curso 
noturno possuía vínculo empregatício de 40 horas semanais, 
correspondendo a 3,8%.

Figura 1. Relação feminino/masculino para calouros (C) e for-
mandos (F) dos cursos integral (INT) e noturno (NOT). FOAr, 
2001-2003.

Tabela 2. Distribuição de calouros (C) e formandos (F) do curso de Odontologia integral (INT) e noturno (NOT), nos anos 
de 2001 a 2003, segundo renda familiar em salário-mínimo. FOAr, 2003

Renda 
2001 INT 2001 NOT 2001 INT 2002 INT 2002 INT 2003 INT 2003 INT

C C F C F C F
f (%) f (%) f (%) f (%) f (%) f (%) f (%)

 < 1 - - 1 3,8 - - - - - - - - - -
2 |- 3 - - - - - - 1 1,3 1 1,3 1 1,4 - -
3 |- 4 1 1,4 2 7,7 1 2,3 4 5,2 1 1,3 5 6,9 1 1,9
4 |- 5 2 2,9 1 3,8 1 2,3 5 6,5 2 2,6 1 1,4 - -
5 |- 6 1 1,4 - - 2 4,6 3 3,9 5 6,6 5 6,9 1 1,9
6 |- 7 6 8,7 3 11,5 4 9,3 2 2,6 6 7,9 8 11,1 3 5,6
7 |- 8 6 8,7 - - 3 6,9 6 7,8 2 2,6 9 12,5 1 1,9
8 ou + 34 49,2 14 53,8 24 55,8 47 61,0 44 57,9 35 48,6 38 70,4
Não INF 19 27,5 5 19,2 8 18,6 9 11,7 15 19,7 8 11,1 10 18,5
Total 69 100,0 26 100,0 43 100,0 77 100,0 76 100,0 72 100,0 54 100,0
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Quanto ao recebimento de bolsa de estudo, a maioria dos 
calouros não recebeu bolsa no primeiro ano. Dentre os sete 
calouros que receberam bolsa, três alunos eram do noturno 
de 2001, um aluno do integral de 2002 e um aluno do integral 
de 2003, tendo seis deles recebido bolsa PAE (Programa 
de Apoio ao Estudante da UNESP), disponível a alunos de 
graduação que comprovem baixa renda familiar.

Quanto aos formandos de 2001, 51,2% receberam bolsa 
durante o curso, com maior participação no quarto ano, 
tendo 11,6% recebido no terceiro e quarto ano. Três alunos 
(6,9%) receberam bolsa a partir do segundo ano. Entre os 
formandos de 2002, 42,1% não receberam bolsa em nenhu-
ma fase da vida acadêmica, e 15,8% receberam no quarto 
ano. Dois formandos (2,6%) de 2002 relataram ter recebido 
bolsa desde o primeiro ano até se formarem. Em 2003, uma 
minoria dos formandos (5,6%) relatou não ter recebido bolsa. 
Assim, a maioria (94,4%) recebeu algum tipo de auxílio 
durante a graduação, tendo 29,6% dos alunos recebido bolsa 
no terceiro e quarto ano, 22,2% no terceiro ano, 18,5% no 
segundo e terceiro ano e 14,8% no quarto ano.

Ao se considerar a formação em nível superior dos ir-
mãos dos alunos, grande parte dos calouros e formandos não 
possuía irmão formado, correspondendo a 63,9% e 44,7% 
respectivamente.

Quando entrevistados sobre o meio mais utilizado para 
se manterem informados, em 2001, 33,3% dos calouros 
do integral assistiam à televisão exclusivamente, enquanto 
21,7% usavam todos os meios disponíveis para informação, 
referentes a televisão, jornal, internet e rádio. Entre os ca-
louros do noturno, 34,6% usavam todos os meios e 30,8% 
assistiam a televisão exclusivamente. Em 2002, para calouros 
do integral, 27,3% tiveram como preferência noticiários da 
televisão e da internet, seguidos por 24,7% para televisão 
e jornais/revistas e 19,5% para todos os meios. Para 13% 
desses calouros, o meio utilizado foi a televisão exclusi-
vamente. Em 2003, entre os calouros, 33,3% assistiam à 
televisão exclusivamente, enquanto 19,4% usam todos os 
meios. Para 16,7%, os meios de informação foram televisão 
e internet.

Considerando os formandos, a distribuição segundo 
meios de informação mais utilizados se deu da seguinte 
forma: 32,5% adotavam a televisão exclusivamente e 20,9% 
utilizavam todos os meios. Para formandos de 2002, 44,7% as-

sistiam à televisão, com destaque para 10,5% que liam jornais 
e revistas e 10,5% que combinavam informações da televisão 
e dos jornais, destacando-se como a turma de formandos que 
mais leu no período considerado. Em 2003, 59,3% dos for-
mandos combinavam todos os meios para obter informação, 
sendo esta a turma que mais se informava por meio de várias 
fontes. Para 18,5%, a televisão foi o único meio de informação 
e 11,1% associavam televisão, jornais e internet.

A leitura diária de jornal foi verificada para pequena 
parcela (11%) dos estudantes. Entre calouros, a maior 
ocorrência foi para os do curso integral de 2002 (22%). A 
maioria lia jornais, seja “raramente”, “aos domingos” ou 
ainda “2 vezes na semana” (86,1%). Chamou a atenção a 
grande porcentagem de calouros do noturno de 2001 que lia 
raramente, correspondendo a 61,5%. Entre os formandos de 
2001, aproximadamente 9% nunca liam.

Com relação à fluência da língua inglesa quanto à leitura, 
fala e escrita, entre calouros variou de 6,5% a 17,4%, res-
pectivamente aos anos de 2002 e de 2001 (período integral). 
Entre formandos, essa porcentagem variou de 9,3% (2003) 
a 14% (2001).

Quanto à posse e uso de microcomputador, a maioria 
o possuía, embora seu uso variasse de 46,1% a 62,8%, 
respectivamente aos calouros do noturno e formandos do 
integral de 2001. Resultado importante foi encontrado para 
calouros do curso noturno, dos quais 11,5% não tinham o 
microcomputador e nunca o utilizavam.

A distribuição dos alunos segundo adesão como sócio 
em clube social mostrou que a maioria (63,8%) dos calouros 
do integral de 2001 era sócia na cidade onde residiam os 
pais; para os calouros do noturno, a maioria (53,8%) não 
era sócia. Entre os formandos de 2001, 41,8% eram sócios 
na cidade onde residiam seus pais, tendo ocorrido o mesmo 
para calouros e formandos de 2002. Em 2003, a maioria dos 
calouros (59,7%) não era sócia. Para os formandos de 2003, 
37% dos alunos eram sócios em ambos os locais, ou seja, 
nas cidades onde residiam seus pais e na que estudavam. 
Coincidentemente, essa turma que mais valorizava o conví-
vio social em clubes foi também a turma que mais utilizava 
vários meios de informação. Outros 25,9% eram associados 
apenas a clubes na cidade na qual os pais residiam.

Quanto à formação em escola pública, maior freqüência 
foi constatada para calouros de 2001 do período noturno. 

Tabela 3. Distribuição de calouros (C) e formandos (F) do curso de Odontologia integral (INT) e noturno (NOT), nos anos de 2001 a 
2003, segundo obtenção de rendimento financeiro próprio. FOAr, 2003

Rendimento

2001 INT 2001 NOT 2001 INT 2002 INT 2002 INT 2003 INT 2003 INT
C C F C F C F

f (%) f (%) f (%) f (%) f (%) f (%) f (%)

Próprio 2 2,9 3 11,5 2 4,6 3 3,9 1 1,3 1 1,4 1 1,9
Depende dos pais 67 97,1 23 88,5 41 95,3 74 96,1 75 98,7 71 98,6 53 98,1
Total 69 100,0 26 100,0 43 100,0 77 100,0 76 100,0 72 100,0 54 100,0
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No período integral, os calouros tiveram formação do ensino 
médio, em sua maioria, em escola particular, em todos os 
anos, correspondendo a 78,4%, tendo a mesma situação sido 
verificada para formandos. Interessante observar que 7,7% 
de calouros do noturno egressaram da instituição particular 
e passaram para a pública para terminar sua formação, o que 
poderia limitar a chance de aprovação no vestibular dada a 
deterioração da qualidade do ensino médio público atual.

Quanto ao tempo de cursinho pré-vestibular realizado, 
variou entre 70,8% (calouros do integral de 2003) e 88,3% 
(formandos de 2001) para os que o freqüentaram por, pelo 
menos, um ano. Calouros e formandos de 2003, apresenta-
ram as mais altas porcentagens de aprovação sem cursinho, 
respectivamente 26,4% e 25,9%.

Considerando a prática de esportes, a natação foi a opção 
mais praticada, seguida pelo futebol, musculação, vôlei ou, 
ainda, pela combinação dessas modalidades. Entre calouros do 
noturno de 2001, 30,8% não praticavam nenhum esporte.

Quanto ao local das férias, para calouros e formandos, a 
opção mais freqüente foi férias “na casa dos pais”, associadas 
ou não a viagens no estado de São Paulo, correspondendo a 
9,7% e a 49,2% respectivamente.

Calouros e formandos optaram pelo curso integral por 
acreditarem num maior rendimento nesse período. Aproxi-
madamente 35% optaram pelo curso noturno, pois julgavam 
ter chance maior de aprovação; outros 27% acreditavam 
dispor de maior tempo livre durante o dia. Aproximadamente 
23% gostariam de trabalhar e o restante pretendia fazer outro 
curso durante o dia.

A Tabela 4 mostra a distribuição dos calouros e forman-
dos quanto à perspectiva imediata ao se formarem.

Calouros de 2003 mostraram preferência por fazer espe-
cialização e/ou atualização, correspondendo a 54,2% deles. 
Por outro lado, o fato de serem formandos não significava 
que já tinham definido uma posição ao egressarem da Uni-
versidade, como mostrou o resultado de 2003, pois 44,4% 
dos formandos não sabiam como proceder.

Quanto à distribuição dos alunos segundo profissão do pai, 
maior concentração foi observada para a categoria autônomo/ 
profissional liberal/nível superior de formação, tanto para 
calouros (42,2%) como para formandos (46,2%) de todos os 
anos. Em relação à profissão da mãe, verificou-se que 30,5% 
eram “do lar” e 18,8% das mães eram professoras.

Discussão

O interesse em se caracterizar o perfil do aluno do curso 
de Odontologia tem levado à realização de pesquisas locais, 
regionais e em universidades2.

O atual estudo teve o objetivo de determinar as caracte-
rísticas de calouros de períodos integral e noturno e de for-
mandos do período integral da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara - UNESP, nos anos de 2001, 2002 e 2003, quanto 
a questões de relevância pessoal, social, cultural e familiar.

Com referência à idade, entre os calouros do integral, a 
média variou de 19 a 20 anos e, entre os calouros do noturno, 
a média foi 20,9 anos. Esse resultado é semelhante ao encon-
trado na Universidade Federal do Ceará, cuja média das idades 
para calouros foi 20,5 anos4. Por outro lado, formandos do 
período integral, para cada um dos anos estudados, apresen-
taram médias de idade semelhantes, de 22,5 anos.

Considerando a distribuição segundo gênero entre 
calouros e formandos, foi observada a predominância da 
população feminina. Esse dado foi confirmado em outros 
estudos5,6,11. A inserção da mulher no mercado de trabalho 
ocorreu de forma lenta e gradual, acompanhando o de-
senvolvimento histórico e cultural da sociedade11, e a sua 
participação efetiva na Odontologia deu-se a partir de 1970, 
tornando-se significativa na década de 80, resultando no 
predomínio das mulheres na profissão3,12,14.

No presente estudo, 90% dos pais de calouros do integral 
e do noturno e de formandos do integral tinham casa pró-
pria. Considerando exclusivamente os calouros do noturno, 
84,6% dos pais possuíam casa própria, sendo, portanto, a 
posse de um imóvel pelos pais dos alunos dos dois grupos 

Tabela 4. Distribuição de calouros (C) do curso de Odontologia integral (INT) e noturno (NOT), e de formandos (F), nos anos de 2001 
a 2003, segundo perspectiva imediata ao encerrarem a graduação. FOAr, 2003

Perspectiva

2001 INT 2001 NOT 2001 INT 2002 INT 2002 INT 2003 INT 2003 INT
C C F C F C F

f (%) f (%) f (%) f (%) f (%) f (%) f (%)

Montar consultório 7 10,1 3 11,5 2 4,7 5 6,5 8 10,5 5 6,9 2 3,7
Concurso público 7 10,1 1 3,8 5 11,6 4 5,2 18 23,7 8 11,1 8 14,8
Especializ. ou atualiz. 24 34,8 5 19,2 9 20,9 36 46,8 10 13,2 39 54,2 9 16,7
Mestrado/ doutorado 14 20,3 4 15,4 6 14,0 12 15,6 13 17,1 14 19,4 7 13,0
Trabalhar consultório 
de alguém

2 2,9 1 3,8 7 16,3 2 2,6 6 7,9 - - 4 7,4

Não sei 15 21,7 12 46,2 14 32,6 18 23,4 21 27,6 6 8,3 24 44,4
Total 69 100,0 26 100,0 43 100,0 77 100,0 76 100,0 72 100,0 54 100,0
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analisados. Esse resultado vai ao encontro de um estudo an-
terior10 realizado entre calouros e formandos da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
onde se encontrou 90% dos pais com casa própria.

Quanto à renda familiar, foi de 8 ou mais salários-míni-
mos para a maioria dos alunos de 2001 a 2003, correspon-
dendo à categoria de maior renda prevista no formulário 
aplicado, tendo um outro estudo encontrado renda média 
entre 15 e 20 salários-mínimos4.

Quanto à ocupação dos pais, grande parte era autôno-
mo/profissional liberal/profissional de ensino superior, e à 
das mães, as maiores freqüências foram encontradas para a 
ocupação “do lar”.

Em relação às características culturais, como hábito 
de leitura de jornais, meios utilizados para informação e 
conhecimento de outro idioma, calouros e formandos apre-
sentaram lacunas importantes em sua formação, o que vem 
ao encontro dos resultados de outra pesquisa10. Foi observado 
que tanto calouros quanto formandos não tinham o hábito da 
leitura diária de jornais, correspondendo a 5,6% e a 22,1% 
respectivamente, os quais recorriam a noticiários de televisão 
para se manterem informados. A fluência em inglês quanto 
à fala, leitura e escrita foi deficiente, atingindo um máximo 
de 17% entre calouros do integral de 2001.

No estudo atual, o motivo principal da opção pelo pe-
ríodo integral foi atribuído ao maior rendimento do estudo 
durante o dia. Para 34,6% dos calouros do período noturno 
de 2001, a opção foi devida à crença de que as chances de 
aprovação no vestibular seriam maiores, tendo aproximada-
mente 27% deles alegado ter mais tempo livre durante o dia. 
Chamou a atenção o fato de 11,5% dos calouros do noturno 
terem rendimento próprio, o que corrobora a idéia de que 
a opção pelo noturno levaria à maior facilidade de acesso à 
Universidade segundo a relação candidatos/vagas, que foi 
menor para o período noturno do que para o integral.

Quanto à expectativa inicial de trabalho posterior ao 
término da graduação em Odontologia, verificou-se que 
o desconhecimento sobre a atividade a ser exercida pelo 
egresso variou, sendo de 32,6% em 2001, 27,6% em 2002 
e 44,4% em 2003. Formandos com aspirações a cursos de 
especialização/ atualização representaram 20,9% em 2001 
e 16,7% em 2003, e 23,7% dos alunos da turma de 2002 
pensaram em prestar concurso público. Pode-se sugerir que 
a incerteza quanto ao futuro imediato esteja relacionada ao 
próprio mercado de trabalho e à situação socioeconômica 
do país. Além disso, como os alunos foram entrevistados no 
início do ano letivo, isso pode ter levado a um número maior 
de indefinições pois, em estudo anterior8, verificou-se que, 
no decorrer do ano, há maior definição dos alunos quanto 
às suas perspectivas iniciais.

Estudos5,9 mostraram que o trabalho assalariado ou o 
exercício da profissão em clínicas particulares em conjunto 

com a continuidade dos estudos em especialização/atuali-
zação constituíram-se na expectativa inicial para a maioria 
dos formandos entrevistados. Outro estudo verificou que 
69,3% dos egressos escolheram a prática privada como 
opção de trabalho4.

Assim, pelas expectativas mais relatadas em 2001 e 
2002 pelos calouros do integral e do noturno, de realização 
de especialização/atualização, com a opção pelo mestra-
do e doutorado, pode-se sugerir que tal característica se 
dê em virtude da valorização do especialista no mercado 
profissional. Pode ter sido causada, ainda, por uma visão 
subjetiva dos alunos, que é compartimentada em clínicas 
estanques, como é o ensino na Faculdade de Odontologia de 
Araraquara - UNESP, deixando de atribuir maior relevância 
para o clínico geral. Outro aspecto a ser considerado é o 
da insegurança profissional em se realizar tarefas, a par da 
saturação do mercado13.

Considerando-se que as faculdades de Odontologia vêm 
formando profissionais para um mercado de trabalho alta-
mente competitivo e saturado, o presente estudo pretendeu 
caracterizar o aluno de graduação, seja calouro ou formando, 
quanto à expectativa inicial após a graduação. Adicionalmen-
te, considerou os aspectos demográficos, socioeconômicos, 
culturais e familiares, num interesse crescente de conhecer, 
avaliar e reordenar as atividades formadoras, possibilitando 
futuros trabalhos para estimular a formação pessoal, com 
hábitos culturais mais fortes e motivação para o exercício 
profissional na área odontológica.

Conclusão

As idades médias dos calouros do curso noturno e do 
integral de 2001 foram semelhantes (19,7 e 20,9 anos). Para 
formandos, a idade média correspondeu a 22,5 anos.

Houve predomínio do gênero feminino, porém, entre 
formandos, a relação feminino/masculino foi decrescente 
para o período 2001-2003.

A renda familiar foi superior a oito salários-mínimos para 
a maioria deles, e, em geral, os estudantes não exerciam ati-
vidade remunerada, sendo dependentes dos pais; apenas um 
calouro do período noturno exercia atividade com vínculo 
empregatício em 2001.

Observou-se que o meio de informação mais utilizado 
era a televisão e que o hábito da leitura de jornais precisa 
ser incentivado, bem como a prática da leitura de textos na 
língua inglesa, assim como a fala e a escrita.

Enquanto calouros mostraram preferência por continua-
rem seus estudos após se formarem, freqüentando cursos de 
especialização e/ou atualização, grande parte dos formandos 
não tinha perspectiva profissional. A expressiva falta de co-
nhecimento ddos formandos quanto à atividade profissional 
a ser exercida pode ser resultante de lacunas na formação 
acadêmica, enquanto entre calouros seja compreensível.
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